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RESUMO: Re lst ou- se o is ol am ent o de d cepa s de 
Cor yn ebacterium p s e u d o t u b e r c u L o s i s  C C o r y b a c t e r i um 
ovis), a partir de ma ter ia l dr en ad o de absce ss os  
p r è- par o11deos de 2 ca pr ino s cr ia do s na regi So de 
Sorocaba-SP e de 1 ovino cr ia do na regiS o de 
Extrema-MG. Este trabalho tem por obj etivo c o m u ­
nicar a existência da en f e r m i d a d e  nos es tad os  em 
ouest3o, a fim de oue a mesma pa ss e a ser obje to 
de preocupação das autprid ade s em saóde animal.
UNITERMOS: Linfade nit e caseosa; C o r y n e b a c t e r i u m  
p s e u d o t u b e r c u l o s i s ; Caprinos; O v in os
I N T R O D U Ç Ã O
A l i n f ad en it e case os a ou mal do caroco 
è uma doença in fe c c i o s a  caus ad a pelo Cory- 
n e b a c t e r i u m  p s e u d o t u b e r c u l o s i s  (Corynebac- 
terium ovis), m a n i f e s t a n d o - s e  por absceda- 
ção c a se os a dos li nfonodos de caprinos e 
ovin os. Sua d e s c r i ç ã o  remonta ao começo do 
século (HALL & S T O N E , 10, 1916), e n c o n t r a n ­
do-se a doença, no momento, di ss e m i n a d a  no 
mu nd o todo. S e gu nd o le va nt a m e n t o  bi b l i o ­
g r áf ic o real iz ad o pela EMBRAPA, 9, pu b l i c a ­
do em 1982, hà relatos nas Am ér ic as (Cana­
dá, EUA, Curaçao, Argent in a, Uruguai, 
Chil e, V e n e z u e l a  e Bras il); África (Quênia, 
Nigéria, Sudão, Tanzínia, Af ri ca do Sul); 
p r a t i c a m e n t e  toda Eu r o p a  (não ocorre na 
I n g l a t e r r a  de vi do a rigoroso controlei; 
Asia (Irã, índia e Tu rquia) e O c ea ni a (Aus­
trália e Nova Ze lândia). No Bras il o pri­
m e ir o relato é de DUPORT, 8 (1918) sendo 
p o r é m  d i sc ut ív el esse isolamento, pois 
pa re ce haver alguma co nf u s ã o  do Ba ci lo de 
P r e i s z - N o c a r d  ( C o r y n e b a c t e r i u m  ovis) c m  o 
Ba ci lo de Poêlz ( c o r y n e b a c t e r i u m  pyogenes), 
como foi a s si na la do por CURY & PENHA, 7, em 
1948.
A doença jà foi de sc r i t a  em Pern am bu co 
(COSTA FILHO, 5, 1974 e SILVA, 15, 1974) e 
na Bahia (COSTA, 4, 1973 e PE R E I R A  FILHO, 
14, 1977). CONY, 3 em 1972 a d e s c r e v e u  no 
Rio Gr an de do Sul sem relatar, entretanto, 
o i s o l a m e n t o  do agente.
A afecção d e t e r m i n a  grandes prejuizos 
e c o n ôm ic os , sendo cons id er ad a, nos EUA, 
como a terceira causa de c o n d e n a ç ã o  de 
ca rc aç as (MADDY, 13, 1953), o que ressalva 
a im po r t â n c i a  da doença. No Bras il acredi- 
ta-se que esteja mais a m pl am en te difundida 
do que a e s ca ss a lite ra tu ra p e rm it e e v i d e n ­
ciar. ”
0 pr es e n t e  trabalho tem por objetivo 
de s c r e v e r  3 casos da doença em animais 
c r ia do s nos esta do s de São Paulo e Minas 
Gerais, com o is ol a m e n t o  e i d e n t i f i c a ç ã o  do
C . ovis.
MA T E R I A L  E ME TO DO
0 ma terial d e s t i n a d o  a i s ol am en to foi 
c n lh id o de abscessos lo ca lizados nos linfo­
nodos de três animais: um ovino macho da 
raça lacaune com 2 meses de idsde, criado 
em Ex tr ema-MG, um c a or in o fêmea sem raça 
de fi n i d a  com três anos de idade criado em 
A r a ç a r i g u a m a  - SP e um c a pr in o fêmea sem raca 
definida, criado em S o ro ca ba -S P. Os três 
animais a p r e s e n t a v a m  abscessos bilaterais 
na região p r è - p a r o t i d i a  .
As amostras foram co lh id as asse ptica- 
mente através de pu nç ão e transportadas, 
sob re frigeração, a la bo ra tó ri o para exame 
m i c r o b i o l ò g i c o . Apòs exame direto do pús 
co ra do oelo mé to do de G R A M , as amos tras 
fo ra m semeadas em àgar infu são cérebro- 
c o ra çã o (BHI) e igar sangue, sendo então 
in cubadas a 37 graus c e n t í g r a d o s  em aero- 
biose e m i c r o a e r o f i l i a ,  bem como em à g a r 
S a b o u r a u d  (DIFCO) e incubada em t e m o er at ur a
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ambi ente. Rs co lô ni as isoladas foram s u b m e ­
tidas a exame b a c t e r i o s c ó p i c o  pelo método 
de GR AM e, para a i d e n t i f i c a ç ã o  bioquímica., 
u t'i I i z a r a m - se as provas de o x i d a ç ã o  e f e r ­
m e nt a ç ã o  em meio de Hughs e Leifson; produ- 
ç3o de c a ta la se e urease; g l ic os e acidifi- 
cação; m o t i l i d a d e  em àgar s e m i - s ó l i d o  e 
h i d r ól is e de amido CLEN NE TT E et alii, 12., 
1974) .
RE S U L T A D O S
No exame direto do pòs o b s e r v a r a m - s e  
ba st o n e t e s  g r a m - p o s i t i v o s  , de licados, a l ­
guns em forma de clava e d i s p os to s em p a l i ­
çada. Após 48-72 horas de incu ba çS o a- 37 
graus ce n t i g r a d o s  o b s e r v o u - s e  o c r e s c i m e n t o  
de c o lô ni as pequenas, hemo li ti ca s, de c o l o ­
ração creme, r e a f ir ma nd o no exame bac- 
te ri os c ó p i c o  a m o r f o l o g i a  jà descrita.
Essas colônias a p r e s e n t a r a m  p se guinte 
c o m p o r t a m e n t o  nas provas b i oq uí mi ca s: o x i ­
dação e f e r m en ta çã o negativas; m o t i l i d a d e  
negativa; glicose acid if ic ac ão negativa; 
c a ta la se posi tiva; h i d r ól is e do amido p o s i ­
tiva; uréia p o si ti va e he mó li se posi tiva.
D I S C U S S Ã O
0 quadro c l in ic o e n c o n t r a d o  c a r a c t e r i ­
za va-se por a b sc ed aç ão case os a dos linf ono- 
dos s u pe rf ic ia is com ligeiro ou n e n h u m  
e n v o l v i m e n t o  do es ta do geral fato que è 
típico para esta doença (AYER5,1, 1977). 
Al é m  do que, como citado por C O T T E R E A U  S, 
LAVAL , 6 (1974), sua o c o r r È n c i a  i n d e p e n d e ­
ria do estado de nutr ição.
Os dados do IN STITUT T E C H N I Q U E  DE 
L ’E L E V A G E  OVIN E CAPRIN, 11 (1932) também 
c o n f i r m a m  a s u s c e p t i b i l i d a d e  de raças de 
pele fina,, como a lacaune, a esta afecção.
Os re sultado; b a c t e r i o l ó g i c o s  obti do s 
p e r m i t i r a m  id en tificar segundo B E R 6 E Y ' S  
MA N U A L  OF D E T E R M I N A T I V E  B A C T E R I O L O G Y , 2 
(1974), o m i c r o o r g a n i s m o  isolado nos trSs 
casos, em cult ur a pura, como C o r y n e b a c t e -  
r i um ov i s .
0 is ol a m e n t o  de C o r y n e b a c t e r i u m  ovis, 
agente et io l ó g i c o  da li nf adenite caseosa, 
em 53o Paulo e Minas Gerais, é um marco 
import an te para o inicio cio estudo epide-
m i o l ó g i c o  da doença nestes esta dos, p o s ­
s i b i l i t a n d o  d e m o n s t r a r - st que, com a in­
tensa m o v i m e n t a ç ã o  de animais no te rritório 
na cional, associada à im portação não c o n ­
trolada, esta enfermidade, an ti ga me nt e re s­
trita à região n o rd es te do Brasil, vem se 
a l a s t r a n d o  para outras regiSes, e v i d e n c i a n ­
do a n e c e s s i d a d e  de se in t e n s i f i c a r e m  m e d i ­
das de d i a g n ó s t i c o s  cl inicos e epid em io ló - 
gicos para um e f et iv o co nt r o l e  da doença.
A c o n c i e n t i z a ç ã o  deste prpblema de 
s a ni da de animal é fu n d a m e n t a l  para que 
sejam tomadas m e d i d a s  adequadas visa ndo 
di mi n u i r  os pr e j u í z o s  por ela causados, 
p r i n c i p a l m e n t e  ao c o n s i d e r a r - s e  que as 
c r ia çõ es de . ovinos e ca prinos, duas das 
es pé ci es mais su sc ep tí ve is , en co nt r a m - s e  em 
fr an co d e s e n v o l v i m e n t o  no Pais.
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SUMMARY; The* purpose of this paper is to des c ri be  
the isolation in pure growth of three iso lates of 
C o ry n e b a c t e r iurn p s e u d o tubercuI o s i s (Co ryn ebacte- 
rium ovis) from three pus sampi.es drained from 
p r e - p a r o t i d i s lymphonode abscesses of goat and 
sheep res pec tiv ely  2 strains from ca prine of 
Sorocaba, 53o Paulo state, and 1 strain from 
ovine of Extrema, Minas Gerais state. The aim of 
this paper is the co mm uni ca ti on of the disease 
o c cu ren ce in this part of the country, in order 
to aware the animal healt h authorities.
UN ITERMS; Ca seous lim p h a d e n ites ; C o r y n e b a c t e r ium 
pseu do tubercuI o s i s ; Coat; Sheep
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